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R E S UMO 
 

NesPe PrMbMlOo MpresenPMmos M pedMgogiM dos mulPilePrMmenPos que consisPe numM 
práPicM que envolve o uso dMs PecnologiMs e mídiMs digiPMis, como ferrMmenPMs no 
ensino-MprendizMgem, mMs, sobrePudo PrMz pMrM M sMlM de MulM Ms diferenPes culPurMs, 
vMlores, crençMs e conOecimenPos prévios que cMdM Mluno possui. NessM perspecPivM 
queremos McrescenPMr à s práPicMs do professor, um modo de PrMbMlOMr que vMi Mlém 
do PrMbMlOo exclusivo com o livro didáPico, possibiliPMndo umM pMrPicipMçã o MPivM dos 
Mlunos, Mlém de considerMr suMs experiê nciMs, como é o cMso do uso do celulMr como 
insPrumenPo de esPudo.  O objePivo dM pesquisM é reflePir sobre Ms conPribuições que 
os mulPilePrMmenPos podem oferecer Mo ensino de IínguM PorPuguesM, por meio do 
gê nero PexPuMl biogrMfiM. PMrM isso, o PrMbMlOo esPá fundMmenPMdo principMlmenPe nos 
MporPes Peóricos de: Tfouni (1EE5), S oMres (2012), MMrcuscOi (2011), R ojo (2012), 
CMrvMlOo (2010) e S ousM (201E). QuMnPo à  mePodologiM, se PrMPM de umM pesquisM 
bibliográficM, de cMráPer descriPivo e quMliPMPivo por procurMr enPender M imporPânciM 
dos mulPilePrMmenPos nos processos de MprendizMgem. O corpus pMrM Mnálise foi o 
cMpíPulo um, dM unidMde sePe, sobre o gê nero biogrMfiM, PrMbMlOMdo no livro didáPico 
GerMçã o AlpOM IínguM PorPuguesM, de CosPM e MMrcOePPi – 2018, que Peve por 
finMlidMde enPender como o gê nero em quesPã o é PrMbMlOMdo. A pMrPir dessM Mnálise, 
MpresenPMmos com inPuiPo de conPribuir, com M práPicM do professor, umM proposPM de 
inPervençã o com o gê nero biogrMfiM nM perspecPivM dos mulPilePrMmenPos. 
 

PMlMvrMs-cOMve: MulPilePrMmenPos. Gê neros TexPuMis. BiogrMfiM. E nsino-
MprendizMgem. 
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ABS TR ACT 
 

Hn POis reseMrcO Re presenP POe pedMgogy of POe mulPiliPerMcies ROicO consisPs in M 
prMcPice POMP involves POe use of PecOnologies Mnd digiPMl mediM Ms Pools in TeMcOing-
IeMrning process, buP Mbove Mll brings Po POe clMssroom POe differenP culPures, vMlues, 
beliefs Mnd previous knoRledge POMP eMcO sPudenP OMs. Hn POis perspecPive Re RMnP Po 
Mdd Po POe PeMcOer's prMcPices, M RMy of Rorking POMP goes beyond POe exclusive Rork 
RiPO POe PexPbook, MlloRing POe McPive pMrPicipMPion of POe sPudenPs, besides considering 
POeir experiences, Ms is POe cMse of POe use of POe mobile pOone Ms M sPudy Pool. TOe 
objecPive of POis reseMrcO is Po reflecP on POe conPribuPions POMP mulPiliPerMcies cMn offer 
Po POe PeMcOing of PorPuguese IMnguMge, POrougO POe PexPuMl biogrMpOy genre. For POis, 
POe Rork is bMsed mMinly on POe POeorePicMl conPribuPions of: Tfouni (1EE5), S oMres 
(2012), MMrcuscOi (2011), R ojo (2012), CMrvMlOo (2010) Mnd S ousM (201E). As for POe 
mePOodology, iP is M bibliogrMpOicMl reseMrcO, descripPive Mnd quMliPMPive cOMrMcPer 
Prying Po undersPMnd POe imporPMnce of POe mulPi-elemenPs in POe leMrning processes. 
TOe corpus for MnMlysis RMs cOMpPer one, of uniP seven, MbouP POe biogrMpOy genre, 
Rorked in POe PexPbook GerMçã o AlpOM IínguM PorPuguesM, by CosPM Mnd MMrcOePPi - 
2018, ROicO Mimed Po undersPMnd OoR POe genre in quesPion is Rorked. From POis 
MnMlysis, Re presenP in order Po conPribuPe, RiPO POe PeMcOer's prMcPice, M proposMl of 
inPervenPion RiPO POe biogrMpOy genre in POe perspecPive of POe mulPiliPerMcies. 
 
K eyRords: MulPiliPerMcies. TexPuMl genres. BiogrMpOy. TeMcOing-IeMrning. 
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1 HNTR OGUT ÃO  
 

A escolOM do PemM surgiu M pMrPir do inPeresse em PrMbMlOMrmos com os 

gê neros PexPuMis, de formM significMPivM, visPo que, durMnPe o período de E sPágio 

S upervisionMdo CurriculMr, pudemos perceber o quMnPo o professor MindM se 

limiPM Mo uso do livro didáPico, como únicM ferrMmenPM de ensino, deixMndo de 

considerMr os conOecimenPos prévios que o Mluno possui pMrM diMlogMr com o 

conPeúdo dMs disciplinMs. 

Foi enPã o que escolOemos o PrMbMlOo com os mulPilePrMmenPos pMrM 

PrMbMlOMr Mlém do livro didáPico. E sse envolve PecnologiMs, mídiMs digiPMis, que 

fMzem pMrPe do coPidiMno dos Mlunos, mMs, sobrePudo possibiliPM que esses 

PrMgMm, pMrM Ms MPividMdes em sMlM de MulM, M suM culPurM, vMlores, 

conOecimenPos prévios, que permiPem descobrir M mulPiplicidMde semióPicM e de 

linguMgens, enconPrMdMs nos diferenPes conPexPos, nos MmbienPes que esPã o 

envolvidos. 

GiMnPe disso, esse PrMbMlOo jusPificM-se em querer conPribuir pMrM o 

PrMbMlOo do docenPe, PrMzendo reflexões e exemplos de como poder PrMbMlOMr nM 

perspecPivM dos mulPilePrMmenPos, ou sejM, de formM mMis significMPivM pMrM os 

discenPes por considerMr suMs práPicMs coPidiMnMs. PMrM isso, PrMbMlOMremos com 

o gê nero biogrMfiM que nos pMrece possibiliPMr um envolvimenPo dMs práPicMs 

sociMis do Mluno e o esPudo do gê nero propriMmenPe diPo. 

Nesse conPexPo, esPe PrMbMlOo Pem como objePivo gerMl reflePir sobre Ms 

conPribuições que os mulPilePrMmenPos podem oferecer Mo ensino de IínguM 

PorPuguesM (IP)1, por meio do gê nero PexPuMl biogrMfiM. PMrM isso, Pemos como 

objePivos específicos: MpresenPMr conceiPos e concepções sobre lePrMmenPos e 

mulPilePrMmenPos; enfMPizMr o uso do MpMrelOo celulMr como recurso pedMgógico 

no ensino de IP; desPMcMr M imporPânciM do gê nero PexPuMl como ferrMmenPM no 

ensino-MprendizMgem; e por fim, propor umM inPervençã o pedMgógicM de como 

PrMbMlOMr o gê nero biogrMfiM nM visã o dos mulPilePrMmenPos. 

Os MpMrMPos Peóricos esPã o orienPMdos MPrMvés de leiPurMs sobre 

lePrMmenPo, mulPilePrMmenPos e o uso do celulMr como insPrumenPo pedMgógico M 

ser uPilizMdo em sMlM de MulM de IP. PMrM isso o PrMbMlOo esPá fundMmenPMdo, 

                                                           
1 5oravante Língua P ortuguesa (LP ) 
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principMlmenPe, nos esPudos de Tfouni (1EE5), S oMres (2012), MMrcuscOi (2011), 

R ojo (2012), CMrvMlOo (2010) e S ousM (201E). No que diz respeiPo à  mePodologiM, 

é umM pesquisM bibliográficM, fundMmenPMdM em livros, MrPigos McMdê micos e 

Peses. Tem cMráPer descriPivo e quMliPMPivo por procurMr enPender M imporPânciM 

dos mulPilePrMmenPos nos processos de MprendizMgem e produçã o dos gê neros 

PexPuMis. O corpus dM pesquisM é o cMpíPulo um, dM unidMde sePe, sobre o gê nero 

biogrMfiM, PrMbMlOMdo no livro didáPico GerMçã o AlpOM IínguM PorPuguesM, de 

CosPM e MMrcOePPi - 2018, que por suM vez servirá pMrM umM Mnálise sobre esPM 

MplicMbilidMde. E m seguidM MpresenPMremos umM proposPM de inPervençã o com o 

gê nero biogrMfiM, M ser uPilizMdM pelos professores do 6º  Mno do ensino 

fundMmenPMl HH, nM perspecPivM dos mulPilePrMmenPos, com M finMlidMde de 

conPribuir com suMs práPicMs pedMgógicMs. 

O PrMbMlOo consPiPui-se em quMPro cMpíPulos: No primeiro, Pemos M 

HnProduçã o que conPém Ms pMrPes consPiPuPivMs dM pesquisM como, MpresenPMçã o 

do PemM, M problemáPicM, objePivos, fundMmenPMçã o PeóricM e mePodologiM. No 

segundo cMpíPulo, MbordMmos M PemáPicM Gos lePrMmenPos Mos mulPilePrMmenPos; 

o celulMr como recurso pedMgógico no ensino dM línguM; os gê neros PexPuMis 

como ferrMmenPM indispensável no ensino, desPMcMndo em especiMl o gê nero 

biogrMfiM. J á no Perceiro cMpíPulo, Pemos umM Mnálise dM AplicMbilidMde do gê nero 

biogrMfiM no livro didáPico e por fim, no quMrPo cMpíPulo MpresenPMmos umM 

ProposPM de inPervençã o pMrM professores no 6º  Mno do ensino fundMmenPMl que 

MbordM o gê nero biogrMfiM nM perspecPivM dos mulPilePrMmenPos. 
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2  GOS  IE TR AME NTOS  AOS  MUITHIE TR AME NTOS  
 

 

2.1 IePrMmenPo: percurso OisPórico 
 

Tfouni (1EE5, p. 20), MfirmM que “enquMnPo M MlfMbePizMçã o se ocupM dM 

Mquisiçã o dM escriPM por um indivíduo, ou um grupo de indivíduos, o lePrMmenPo 

focMlizM os MspecPos sócio-OisPóricos dM Mquisiçã o de um sisPemM escriPo por umM 

sociedMde”. HsPo é, o lePrMmenPo vMi Mlém de simplesmenPe Mprender M escrever 

(ou Mdquirir M escriPM), ele evidenciM os elemenPos referenPes à  OisPóriM dM 

sociedMde, problemMs, culPurM e MfirmM MindM que esPMndo presenPe ou nã o nM 

sociedMde MpMrece como um MgenPe cMusMdor dessMs PrMnsformMções sociMis. 

A MuPorM MfirmM MindM que M inPençã o de mosPrMr que o Permo "ilePrMdo" 

nã o pode ser uPilizMdo como oposPo de "lePrMdo", MfirmMndo que nã o exisPe umM 

pessoM ilePrMdM, sem nenOum Pipo de lePrMmenPo, o que exisPem sã o diferenPes 

níveis de lePrMmenPo de Mcordo com M vivê nciM do indivíduo. E lM diz PMmbém que 

Oá um engMno McercM do enPendimenPo sobre umM pessoM que nã o é 

MlfMbePizMdM e "ilePrMdM", pois, nã o McrediPM que esPM PerminologiM exisPM nMs 

sociedMdes MPuMis. 

S ob M perspecPivM ePnocê nPricM, MpenMs os sujeiPos que obPém M escriPM 

desenvolvem "rMciocínio lógico-deduPivo", MfirmMndo, sem preconceiPo que 

pessoMs que nã o sã o MlfMbePizMdMs nã o possuem M cMpMcidMde de rMciocinMr de 

mMneirM lógicM. 

A pesquisMdorM MfirmM que, pMrM McMbMr com M ideiM de superioridMde de 

umM culPurM M ouPrM, deve-se conceber M MlfMbePizMçã o e lePrMmenPo de formM 

relMcionMdM, mMs enPendê -los como processos que MbordMm siPuMções de 

nMPurezMs diferenPes, porque M MlfMbePizMçã o preocupM-se com M codificMçã o e 

decodificMçã o, enquMnPo que o lePrMmenPo esPá volPMdo pMrM siPuMções reMis de 

uso dM línguM. PorPMnPo, o lePrMmenPo vMi mMis Mlém dM MlfMbePizMçã o. 

S oMres (2012) MfirmM que lePrMmenPo é umM pMlMvrM que cOegou nos Mnos 

80 no vocMbulário dos linguisPMs e dM áreM de educMçã o, mMs somenPe Mpós M 

segundM mePMde do século é que começou M ser uPilizMdM.  

S obre o surgimenPo dM pMlMvrM lePrMmenPo e o seu significMdo, M MuPorM 

nos descreve os significMdos de dicionários de pMlMvrMs do mesmo cMmpo 
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semânPico como MlfMbePizMr, MnMlfMbePismo, lePrMdo, ilePrMdo e nos mosPrM o 

significMdo de lePrMdo no dicionário que "L...] é Mquele que é ‘versMdo em lePrMs, 

erudiPo’ e ilePrMdo é ‘Mquele nã o Pem conOecimenPos liPerários” (p. 16), que 

veremos que sã o significMdos bem vMzios e que nã o Pê m relMçã o com o 

lePrMmenPo que fMlMmos, com os significMdos MPuMis. 

O Permo IePrMmenPo vem dM pMlMvrM dM línguM inglesM liPerMcy, originMdo 

do lMPim liPPerM (lePrM) + o sufixo - cy, que significM condiçã o de ser ou esPMdo. 

GessM formM, "L...] liPerMcy é o esPMdo ou condiçã o que Mssume Mquele que 

Mprende M ler e escrever" (S OAR ES , 2015, p.17). ConPráriM M esse conceiPo, M 

MuPorM desPMcM que o lePrMmenPo vMi mMis Mlém do desenvolvimenPo dMs 

modMlidMdes de leiPurM e escriPM, pois ele considerM relevMnPe M significânciM 

sociMl, culPurMl, linguísPicM dos indivíduos envolvidos nM práPicM sociMl.  

Assim, S oMres (2012, p.18) clMssificM lePrMmenPo como "L...] o resulPMdo dM 

Mçã o de ensinMr ou de Mprender M ler e escrever: o esPMdo ou M condiçã o que 

Mdquire um grupo sociMl ou um indivíduo como consequê nciM de Per-se 

MpropriMdo dM escriPM". Nesse conPexPo, umM dMs rMzões que Pornou o lePrMmenPo 

um Permo de uso correnPe nMs práPicMs pedMgógicMs do professor, foi M 

necessidMde de um MprendizMdo que fosse Mlém dM MlfMbePizMçã o e que Pivesse 

significMdo pMrM o Mprendiz. S endo Mssim, um indivíduo pode Per grMu de 

lePrMmenPo, mesmo que sejM MnMlfMbePo, desde que sMibM conviver em meio à s 

práPicMs sociMis de leiPurM e escriPM em diferenPes circunsPânciMs dM vidM sociMl. 

A MuPorM evidenciM MindM M imporPânciM de esPMbelecer Ms condições pMrM 

que ocorrM o lePrMmenPo. Condições essMs que englobMm M necessidMde de umM 

escolMrizMçã o que uPilize práPicMs reMis e vividMs pelos Mlunos, de formM que vá 

Mlém de Mprender M ler e escrever. PMrM que isso ocorrM, ouPrM condiçã o é M 

necessidMde de que esPejMm disponíveis os mMPeriMis de leiPurM pMrM que os 

indivíduos PenOMm Mcesso, como livros, revisPMs, biblioPecMs, condições possíveis 

e prMzerosMs pMrM que ocorrM o lePrMmenPo e OMjM M convivê nciM dMs pessoMs 

nesse meio.  

KleimMn (1EE5) MfirmM que Mo esPudMr lePrMmenPo, os esPudiosos MnMlisMm 

M evoluçã o dM sociedMde de Mcordo com M difusã o dos usos dM escriPM desde o 

século XVH, como Ms mudMnçMs que ocorrerMm políPicM, sociMl, economicMmenPe 

e de cunOo cogniPivo que Pê m relMçã o com o uso dM escriPM nMs sociedMdes 

modernMs. 
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PMrM fundMmenPMr o uso do Permo lePrMmenPo em vez de MlfMbePizMçã o, M 

MuPorM considerM que Oá criMnçMs lePrMdMs porque possuem OMbilidMdes orMis 

MnPes de serem MlfMbePizMdMs (KIE HMAN, 1EE5). Hsso podemos consPMPMr nMs 

pMrPicipMções MPivMs de criMnçMs nos momenPos que escuPMm e inPerMgem sobre 

Ms OisPóriMs infMnPis.  

A pesquisMdorM define lePrMmenPo como roPinMs dM sociedMde no coPidiMno, 

que fMzem uso dM escriPM como símbolo em dePerminMdMs siPuMções e pMrM 

dePerminMdMs finMlidMdes. S endo um conjunPo de cMpMcidMdes, denPre Ms quMis 

M escriPM esPá inseridM MpenMs como umM delMs e nã o M únicM denPro dMs práPicMs 

de lePrMmenPo. 

 

 

2.2 MulPilePrMmenPos e M mulPiplicidMde de linguMgens nM perspecPivM de 

R ojo 

 

R ojo (2012) nos fMlM sobre M pedMgogiM dos mulPilePrMmenPos, criMdM em 

1EE6 por pesquisMdores inPiPulMdos de Grupo de NovM Iondres (GNI). O grupo 

MfirmMvM que M pedMgogiM vem dM necessidMde que M escolM Pem pMrM inPegrMr 

os novos lePrMmenPos em seu currículo, pois Oá umM plurMlidMde de culPurMs nMs 

sociedMdes conPemporâneMs, Mlém dMs novMs TecnologiMs dM HnformMçã o e dM 

ComunicMçã o (THCs) que já esPã o presenPes no coPidiMno do Mluno. VejMmos o 

que diz R ojo (2012, p. 12-13, grifo dM MuPorM) sobre o surgimenPo do Permo 

mulPilePrMmenPos: 

 

L...] o GNI PMmbém MponPMvM pMrM o fMPo de que essM juvenPude 
– nossos Mlunos – conPMvM já Oá quinze Mnos com ouPrMs e novMs 
ferrMmenPMs de Mcesso à  comunicMçã o e à  informMçã o e de 
Mgê nciM sociMl, que McMrrePMvMm novos lePrMmenPos, de cMráPer 
mulPimodMl ou mulPissemióPico. PMrM MbrMnger esses dois “mulPi” 
– M mulPiculPurMlidMde cMrMcPerísPicM dMs sociedMdes globMlizMdMs 
e M mulPimodMlidMde dos PexPos por meio dos quMis M 
mulPiculPurMlidMde se comunicM e informM, o grupo cunOou o 
Permo ou conceiPo novo: mulPilePrMmenPos.  

 

 Como vimos, o Permo surge pMrM conPemplMr e cMrMcPerizMr essM 

vMriedMde de culPurMs, novos lePrMmenPos presenPes nMs sociedMdes 

conPemporâneMs devido à  globMlizMçã o. 
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A MuPorM MfirmM MindM que o conceiPo de mulPilePrMmenPos é diferenPe do 

conceiPo de lePrMmenPos (múlPiplos), pois esPes focMlizMm Ms múlPiplMs e 

diferenciMdMs práPicMs lePrMdMs. E nquMnPo que o conceiPo de mulPilePrMmenPos 

MponPM pMrM M “L...] mulPiplicidMde culPurMl dMs populMções e M mulPiplicidMde 

semióPicM de consPiPuiçã o dos PexPos por meio dos quMis elM se informM e se 

comunicM” (R OJ O, 2012, p.13). 

R eferindo-se à  mulPiplicidMde de culPurMs, M esPudiosM MfirmM que nã o Oá 

umM culPurM principMl ou mMis imporPMnPe que ouPrM, jusPificMndo Mssim o Permo 

culPurMs, pois se Oá vários Pipos de pessoMs e sociedMdes, cMdM umM possui suM 

culPurM. Com isso enPendemos que elMs nã o sã o oposPMs enPre si, mMs que 

podem se complemenPMr. A pMrPir dessM fusã o, surgem novos gê neros do 

discurso, mídiMs digiPMis, PecnologiMs e vMriedMdes de linguMgens ePc. que 

possuem novMs composições como MnimMções, Mnimes, videoclipes, PexPos que 

esPã o presenPes nM vidM dos jovens e que dominMm os mulPilePrMmenPos McercM 

dMs produções que nã o esPã o presenPes no currículo dM escolM. VMle ressMlPMr 

que, MindM segundo M MuPorM, os PexPos que necessiPMm de novos lePrMmenPos 

sã o Pidos como OiperPexPos e OipermídiMs. 

E sses novos Pipos de PexPos requerem o uso de múlPiplMs linguMgens com 

M presençM de PexPos digiPMis, impressos conPemporâneos de imMgens junPo à s 

lePrMs que M MuPorM clMssificM de mulPimodMlidMde, de PexPos MPuMis que pedem 

mulPilePrMmenPos e que, por suM vez demMndMm PécnicMs pMrM enPendimenPo e 

produçã o pMrM serem enPendidos. S endo Mssim, pMrM MbrMnger essMs 

necessidMdes, os lePrMmenPos PornMm-se mulPilePrMmenPos, ou sejM, pedem novos 

modos de produçã o e ferrMmenPMs. 

R ojo (2012, p. 23) MponPM Prê s cMrMcPerísPicMs imporPMnPes dM pMlMvrM 

mulPilePrMmenPos: 

 

M) eles sã o inPerMPivos; mMis que isso, colMborMPivos; 
b) eles frMPurMm e PrMnsgridem Ms relMções de poder 
esPMbelecidMs, em especiMl Ms relMções de propriedMde (dMs 
máquinMs, dMs ferrMmenPMs, dMs ideiMs, dos PexPos LverbMis ou 
nã o]); 
c) eles sã o Oíbridos, fronPeiriços, mesPiços (de linguMgens, 
modos, mídiMs e culPurMs).  
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O que cMrMcPerizM essM esPruPurM é M suM inPerMPividMde com PexPos, mídiMs 

e inPerlocuPores que nã o possuem um público específico Mo quMl se desPinM, 

diferenPemenPe dMs mídiMs MnPeriores. E ssMs novMs mídiMs e esses OiperPexPos 

forMm mosPrMndo ouPrMs possibilidMdes de uso Mlém dM inPerMçã o, como M 

produçã o, cMrMcPerísPicMs de mídiMs como o celulMr, compuPMdor e ouPros. Nesse 

senPido, o que denominM de pedMgogiM dos mulPilePrMmenPos é M formM de 

PrMbMlOMr com Ms novMs PecnologiMs, Mo uPilizMr M inPerneP e Ms mídiMs digiPMis em 

sMlM de MulM como ferrMmenPMs do ensino-MprendizMgem, junPMmenPe Mo diálogo 

enPre Ms diferenPes culPurMs, vMlores, crençMs e conOecimenPos prévios que cMdM 

Mluno PrMz pMrM M escolM. 

 

  

2.2.1 O celulMr como recurso pedMgógico no E nsino de IínguM PorPuguesM 
 

No início o celulMr erM PoPMlmenPe diferenPe do que conOecemos Ooje em 

diM, pois nã o possuíM Ms múlPiplMs funções que MgorM ele possui. Além de nã o 

ser um MpMrelOo bMrMPo, poucMs pessoMs podiMm comprá-lo.  

Ge Mcordo com CMrlos AnPônio (2010), com o Pempo, o celulMr foi sendo 

modernizMdo, gMnOMndo inúmerMs funções e, com o preço mMis Mcessível, ficou 

populMr e cMdM vez mMis uPilizMdo por muiPMs pessoMs. APuMlmenPe, os 

smMrPpOones possuem inúmerMs funções, como M básicM e iniciMl que é reMlizMr 

ligMções, enviMr mensMgens, Mlém de possuir cMlculMdorM, MgendM, cMlendário, 

desperPMdor, câmerM digiPMl que permiPe foPogrMfMr, grMvMr e Per o Mcesso à  

inPerneP. Nesse conPexPo, o celulMr Mlém de fMzer pMrPe do coPidiMno dos Mlunos, 

o celulMr já esPá presenPe em sMlMs de MulM e fMz pMrPe do ensino como um 

recurso colMborMPivo. PorPMnPo, em vez de bMnir o celulMr nMs escolMs, os 

docenPes devem vê -lo como umM possibilidMde de inPerMgir com os Mlunos no 

processo de MprendizMgem, pois esse Mlém de possuir PodMs Ms funções ciPMdMs 

McimM, ele possibiliPM o compMrPilOMmenPo de links de endereços elePrônicos, com 

MssunPos referenPes à s disciplinMs e que servem como mMPeriMl exPrM que os 

Mjudem, Mlém de dMr Mcesso M livros e Mrquivos grMPuiPos.  

No PocMnPe Mo celulMr como ferrMmenPM em sMlM de MulM, o professor 

explicM que é imporPMnPe dividir os discenPes em grupos, em que OMjM pelo menos 

um celulMr com os recursos necessários pMrM M reMlizMçã o dM MPividMde. PMrM 
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isso, é necessário esPMbelecer normMs pMrM o uso do MpMrelOo celulMr no 

MmbienPe escolMr durMnPe Ms MulMs. 

S ousM (201E) MfirmM que o ensino convencionMl e os Mlunos que já 

nMscerMm nM E rM dM PecnologiM, cOMmMdos de nMPivos digiPMis, nM mMioriM dMs 

vezes nã o se MdéquMm porque os docenPes nã o possuem os conOecimenPos 

Pecnológicos necessários pMrM desenvolver umM mePodologiM cMpMz de envolvê -

los nesse Pipo de MPividMde, com MulMs mMis inPerMPivMs desvinculMdM do 

convencionMl. 

O MuPor diz que esses Mlunos nMPivos digiPMis compreendem Pudo muiPo 

mMis rápido e exercem mMis de umM MPividMde por vez, Mlém de conOecerem os 

OiperPexPos. Hsso fMz com que, cMdM vez mMis sejM necessário unir M 

MprendizMgem à s THCs. 

O esPudioso MfirmM que essMs novMs formMs de esPudMr e compreender 

dos Mlunos necessiPMm de práPicMs de ensino mMis MPuMis. PMrM isso, Ms 

HnsPiPuições de ensino e docenPes Pê m que MprimorMr-se e preferir práPicMs de 

esPudo que sejMm reMlizMdMs pelo convívio com Ms THCs, em que o docenPe operM 

como moderMdor e o discenPe como indivíduo que pMrPicipM MPivMmenPe no 

processo de MprendizMgem. 

A pMrPir dessM explMnMçã o, S ousM (201E) conclui que o MmbienPe escolMr 

é um locMl propício pMrM se PrMbMlOMr os mulPilePrMmenPos como méPodos de 

ensino e MprendizMgem e que os MpMrelOos Pecnológicos como o celulMr MuxiliMm 

muiPo nesse processo. E sses possibiliPMm que ocorrMm práPicMs de docê nciM de 

formM compMrPilOMdM enPre docenPes e discenPes e enPre os Mlunos enPre si, 

fMzendo uso de mídiMs sociMis, blogs, jogos elePrônicos, MplicMPivos e ouPrMs 

uPilidMdes desses MpMrelOos que fMzem pMrPe do coPidiMno dos Mlunos.  

 

 

2.3 Gê neros PexPuMis  e o ensino dM línguM porPuguesM 

 

MMrcOuscOi (2011), MfirmM que M ideiM de gê nero se MmpliM pMrM PodM M 

produçã o PexPuMl, porPMnPo, Podo gê nero se dá em formM de PexPo. Gefende MindM 

que o gê nero PexPuMl esPá direPMmenPe ligMdo à  linguMgem e é Pã o MnPigo quMnPo 

elM, por isso é imprescindível o esPudo sobre ele. 
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PMrM umM mMior reflexã o, o MuPor PrMz Ms definições de gê neros feiPMs por 

BMkOPin (1E7E) e BMzermMn (1EE4), em que o primeiro MfirmM que gê nero é um 

enunciMdo, enPre ouPrMs coisMs, de nMPurezM relMPivMmenPe esPável, enquMnPo que 

BMzermMn MfirmM que é quMse impossível dePerminMr umM clMssificMçã o fixM dos 

gê neros sem ser reducionisPM, pois eles esPã o presenPes no coPidiMno dM 

sociedMde e de cMdM indivíduo. 

MMrcuscOi (2011) defende que os gê neros esPã o envolvidos por váriMs 

áreMs, e que nã o esPã o disposPos em formMs fixMs e imuPáveis, mMs que vMriMm 

de Mcordo com Ms mudMnçMs sociMis e culPurMis efePivMdMs nM línguM pelMs 

sociedMdes. PorPMnPo, sã o os gê neros PexPuMis que nos orienPMm nM escriPM de 

PexPos de Mcordo com M PemáPicM escolOidM ou o PrMPMmenPo necessário M que é 

direcionMdM M produçã o PexPuMl. 

 Ao fMlMr sobre Ms definições de gê nero, o MuPor diz o que se deve priorizMr 

Mo esPudMr M PeoriM do gê nero: 

 

E xisPe umM grMnde vMriedMde de PeoriMs de gê neros no momenPo 
MPuMl, mMs pode-se dizer que Ms PeoriMs de gê nero que 
privilegiMm M formM ou M esPruPurM esPã o Ooje em crise, Pendo-se 
em visPM que o gê nero é essenciMlmenPe flexível e vMriável, PMl 
como seu componenPe cruciMl, M linguMgem. Pois, Mssim como M 
línguM vMriM, PMmbém os gê neros vMriMm, MdMpPMm-se, renovMm-
se e mulPiplicMm-se. E m sumM, Ooje, M Pendê nciM é observMr os 
gê neros pelo seu lMdo dinâmico, processuMl, sociMl, inPerMPivo, 
cogniPivo, eviPMndo M clMssificMçã o e M posPurM esPruPurMis 
(MAR CHUS CHH, 2011, p. 1E). 
 

PMrM ele M mulPiplicidMde dos gê neros vMriM PMnPo quMnPo M línguM, 

MdMpPMndo-se à s mudMnçMs, à s PecnologiMs junPMmenPe à s sociedMdes, por isso 

nos comunicMmos por meio de PexPos e nã o por Mções isolMdMs. É  imporPMnPe 

ressMlPMr que Oá siPuMções em que é possível enconPrMr mMrcMs pessoMis do 

MuPor nos gê neros, como é o cMso de umM obrM de PexPo liPerário, escriPos 

pessoMis, ePc. E m ouPros cMsos, essMs mMrcMs nã o MpMrecem por MpresenPMrem 

os gê neros como leis e documenPos que possuem umM esPruPurM mMis fixM.  

 Os gê neros sã o flexíveis e enconPrMm-se orgMnizMdos nM sociedMde, 

esPMndo presenPes em Podos os sePores dMs práPicMs sociMis, fMzendo Mssim pMrPe 

dMs MPividMdes OumMnMs. E sses sã o inúmeros e de Mcordo com Ms conveniê nciMs 

dos seres OumMnos MumenPMm cMdM vez mMis. PorPMnPo, um gê nero se originM 
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de ouPro, se MPuMlizMndo e se MdMpPMndo à s necessidMdes e PecnologiMs dM 

sociedMde. 

MMrcuscOi (2003), diz que cMdM gê nero possui um suporPe que é o lugMr 

onde o gê nero esPá fixMdo, mMs que nã o é Mlgo imóvel e MlOeio Mo gê nero. E le é 

responsável pelM disseminMçã o do gê nero nele fixMdo e pode servir de bMse pMrM 

vários gê neros. 

Os suporPes sã o considerMdos PrMdicionMis e evenPuMis. Os PrMdicionMis 

sã o os desenvolvidos de Mcordo com M suM incumbê nciM de susPenPMr o gê nero, 

como por exemplo, umM folOM de pMpel que pode ser usMdM pMrM umM cMrPM; os 

livros (didáPicos, de receiPMs e vários ouPros) e o jornMl, que é um exemplo de 

suporPe que serve de bMse pMrM vários gê neros como enPrevisPMs, cMrPMs do leiPor 

enPre ouPros. Os suporPes evenPuMis sã o os que podem cMrregMr PexPos, mMs que 

originMlmenPe nã o possuem essM funçã o específicM, como pMredes, cMrros, que 

possuem ouPrMs funções, mMs que sã o uPilizMdMs de formM recorrenPe como 

suporPe pMrM gê neros. 

PMrM M visã o dM BMse NMcionMl Comum CurriculMr (BNCC) de IP, é 

imporPMnPe o conPMPo do Mluno com os diferenPes gê neros PexPuMis, enconPrMdos 

nMs váriMs áreMs de MPuMçã o, levMndo em considerMçã o Ms práPicMs de linguMgem 

conOecidMs e vivenciMdMs por ele (BR AS HI, 2018). Nesse conPexPo quMnPo mMis 

conPMPo o Mluno Piver com o gê nero, será cMpMz de desenvolver-se nM suM vidM 

sociMl. 

PMrM isso, é imporPMnPe nã o só conOecer os gê neros PrMdicionMis escriPos 

e impressos, mMs PMmbém levMr em conPM Ms novMs produções do meio digiPMl. 

Assim, é necessário que o Mluno consigM reconOecer e compreender os gê neros 

mMis comuns, PrMdicionMis como M pMlesPrM, por exemplo, dM mesmM formM que 

deve compreender os memes e Per um diálogo com gê neros digiPMis, de formM M 

MmpliMr suMs OMbilidMdes. VMle desPMcMr PMmbém, M necessidMde de os gê neros 

serem PrMbMlOMdos sempre de formM conPexPuMlizMdM e significMPivM.  

NessM perspecPivM, é impossível sepMrMr os gê neros PexPuMis do ensino de 

IP umM vez que eles esPã o envolPos nM linguMgem. E les esPã o presenPes nM 

sociedMde Mlém de serem umM ferrMmenPM pMrM esPudMr M línguM, sã o objePos de 

esPudo em que se reconOece e esPudM o seu pMpel, suM composiçã o, suM 

PemáPicM e por onde é difundido. Percebemos isso PMmbém nM MfirmMçã o de 

MMrcOuscOi (2011, p. 23) quMndo ele diz que “L...] os gê neros nã o preexisPem 
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como formMs pronPMs e McMbMdMs, L...], mMs sã o cMPegoriMs operMPivMs 

insPrumenPos globMis de Mçã o sociMl e cogniPivM”.  

 No iPem que segue MbordMremos o gê nero PexPuMl biogrMfiM que servirá de 

ferrMmenPM pMrM M proposPM de inPervençã o MpresenPMdM nesPe PrMbMlOo. 

 

 

2.3.1 Gê nero PexPuMl biogrMfiM 

 

S egundo E sper e MenegMssi (2013) o gê nero biogrMfiM, no mundo 

ocidenPMl Pem seus primeiros regisPros M.C , no século V, nM GréciM AnPigM. E rMm 

PexPos que nMrrMvMm M vidM de pessoMs de presPígio públicoCsociMl, que erMm 

PomMdMs como inspirMçã o pMrM M sociedMde. E sse pMdrã o conPinuou em R omM e 

Oá exemplos PMmbém nM BíbliM, pMrPiculMrmenPe no Novo TesPMmenPo. 

S egundo os MuPores, Mpós M sociologiM MdoPMr e MpoiMr M invesPigMçã o e 

Mnálise dM sociedMde e nã o só individuMl, Ms produções biográficMs enPrMrMm em 

declínio, pois erMm nMrrMções individuMis. E nPre ouPrMs quesPões, surgirMm 

quesPionMmenPos sobre Per ou nã o ficçã o nM biogrMfiM.  

Após muiPo Pempo em desuso, essMs nMrrMPivMs volPMrMm M progredir no 

século XHX , sendo incluídMs nos livros mMis vendidos e populMres, conOecidos 

como liPerMPurM de mMssM. Hsso ocorreu devido Mo grMnde inPeresse em sMber M 

vidM dMs pessoMs fMmosMs que MdmirMvMm ou nã o e pelMs quMis PinOMm MlgumM 

idenPificMçã o e queriMm conOecer mMis sobre M vidM delMs.  

O PexPo biográfico, como M mMioriM dos gê neros, modificou-se com o 

pMssMr do Pempo, mudMndo essenciMlmenPe o indivíduo que erM represenPMdo no 

PexPo. 

CMrvMlOo, S ilvM e S ilvM (2010) fMlMm que o gê nero biogrMfiM Mlém do que 

já foi diPo, nMrrM M vidM de pessoMs Mpós M suM morPe, como M vidM dos sMnPos e 

de imperMdores dM MnPiguidMde, e que isso esPá sendo modificMdo, pois Ooje Pem-

se biogrMfiMs de pessoMs MindM em vidM.  Os MuPores, MfirmMm MindM que, nM 

HnglMPerrM Oouve umM imporPMnPe modificMçã o nesse gê nero, Mo inserir cMrPMs e 

escriPos como regisPros informMPivos no PexPo biográfico. 

Os esPudiosos evidenciMm que os MuPores desse gê nero perPencem Mos 

vMriMdos âmbiPos dMs MrPes, dM liPerMPurM, dMs insPiPuições de ensino ePc. Quem 

escreve, em suM mMioriM, sã o pessoMs quMlificMdMs e PrMnsiPMm por váriMs áreMs 
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MPrMvés de livros, revisPMs e inPerneP e quem lê  PMmbém sã o pessoMs de Podos os 

Pipos e áreMs, desde OisPoriMdores MPé Mqueles inPeressMdos nMs fofocMs dM vidM 

de umM pessoM. 

Com M finMlidMde de desenvolver M biogrMfiM, CMrvMlOo, S ilvM e S ilvM (2010) 

criMrMm um modelo didáPico. O PexPo iniciMlmenPe MpresenPM o biogrMfMdo e 

depois conPM os MconPecimenPos imporPMnPes de suM PrMjePóriM e em seu PemM 

MpresenPM prePensões e objePivos do proPMgonisPM do PexPo.  

E m relMçã o à  escriPM, por se PrMPMr de um PexPo nMrrMPivo deve ser feiPo o 

uso dM PerceirM pessoM, com mMrcMções MdequMdMs. GerMlmenPe se usMm 

pronomes possessivos, MdjePivos e verbos com conjugMçã o no prePériPo perfeiPo 

do modo indicMPivo. PMrM fMlMr do biogrMfMdo PrMzem fMlMs de pessoMs que 

pMrPicipMrMm dM vidM dele. Além de uPilizMr pronomes de PerceirM pessoM 

referindo-se Mo MPor do PexPo, PMmbém sã o uPilizMdos Mdvérbios de inPensidMde e 

modo em suM mMioriM. 

A seguir Pemos M represenPMçã o do modelo didáPico do gê nero biogrMfiM: 
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F igurM 1 – Modelo didáPico do gê nero biogrMfiM 

 
                      FonPe: CMrvMlOo, S ilvM e S ilvM (2010, sCp). 
 
 

Os esPudiosos fizerMm esse modelo bMseMdo em seus esPudos e Mnálises 

de PexPos biográficos de Pempos e esPilos diversos, procurMndo demonsPrMr quMis 

sã o Ms OMbilidMdes sobre M línguM que devem ser empregMdMs pMrM escrever 

umM biogrMfiM. 

Os MuPores sepMrMm em cMpMcidMdes de Mçã o que se referem Mos fMPores 

presenPes no momenPo de elMborMçã o, que sã o o conPexPo OisPórico e sociMl, 

enunciMdor, propósiPo, recepPor e Podos os criPérios que influenciMm nM escolOM 
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do gê nero. As cMpMcidMdes discursivMs sã o os momenPos que o escriPor uPilizM 

Ms suMs informMções que ele Pem Mcesso sobre o PemM e com bMse nisso escolOe 

como deve MconPecer M nMrrMPivM MdequMdM à s informMções obPidMs. No que se 

refere à s cMpMcidMdes linguísPico-discursivMs MpMrecem no PexPo Ms fMlMs de 

pessoMs que podem ou nã o ser dM fMmíliM do biogrMfMdo e Oá M presençM de 

MdjePivos e Mdvérbios relMcionMdos M vidM do mesmo. Além disso, essMs 

cMpMcidMdes sã o correspondenPes e submePidMs umMs à s ouPrMs e MuxiliMrMm nM 

definiçã o do que seriM propício pMrM ensinMr sobre o gê nero biogrMfiM. 
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3  A MplicMbilidMde do g ê nero PexPuMl biogrMfiM no I ivro GidáPico 
 

NesPM MPividMde MpresenPMmos o cMpíPulo H dM unidMde sePe, inPiPulMdo M “A 

vidM em desPMque”, referenPe Mo gê nero biogrMfiM do Iivro GidáPico GerMçã o 

AlpOM IínguM PorPuguesM, de CosPM e MMrcOePPi (2018).  

As MuPorMs MfirmMm que o livro foi elMborMdo pMrM MPender à s 

necessidMdes do Mluno no que diz respeiPo Mo desenvolvimenPo dMs 

compePê nciMs relMcionMdMs Mo funcionMmenPo dM linguMgem, proposPMs pelM 

BNCC (BR AS HI, 2018). 

APrMvés desPM Mnálise queremos enPender se Ms MuPorMs, Mo PrMbMlOMrem 

M MPividMde sobre o gê nero biogrMfiM, desenvolverMm os conOecimenPos prévios 

que o Mluno PrMz dM suM experiê nciM, Mssim como M suM culPurM, vMlores, e se 

uPilizMrMm Ms PecnologiMs e mídiMs digiPMis como ferrMmenPMs de PrMbMlOo, dMdo 

que consPiPuem práPicMs presenPes no diM M diM do MlunMdo. 

 

F igurM 2 – CMpM do Iivro GidáPico  

 
 FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018).  

 

 O cMpíPulo de início PrMz um PrecOo dM biogrMfiM de COiquinOM 

GonzMgM, composiPorM e mMesPrinM cMriocM e M primeirM mulOer M reger umM 

orquesPrM no BrMsil. VejMmos o PrecOo exibido no livro: 
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F igurM 3 – BiogrMfiM de COiquinOM GonzMgM (A)

 
  FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 204). 
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F igurM 4 – BiogrMfiM de COiquinOM GonzMgM (B). 

              
FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 205). 

 

É  um PexPo que MpresenPM Ms principMis cMrMcPerísPicMs composicionMis do 

gê nero biogrMfiM, PMis como Ms informMções necessáriMs sobre M pessoM 

biogrMfMdM, nome complePo, Mno e locMl de nMscimenPo, um pouco de suM infânciM 

e de seus gosPos, Mlém de ciPMr MconPecimenPos imporPMnPes nM PrMjePóriM dM vidM 

dM composiPorM.  
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No que se refere à  MpresenPMçã o do gê nero nos pMreceu perPinenPe 

porque Prouxe Ms cMrMcPerísPicMs que compõem esPe gê nero, mesmo se o PexPo 

nã o esPMvM complePo, deixMndo M desejMr o enPendimenPo do finMl dM vidM dM 

composiPorM COiquinOM.  

QuMnPo à  escolOM do biogrMfMdo poderiM Per sido um personMgem 

conOecido pelos jovens, como Mlguém que eles se idenPificMssem, dMdo que 

esPMmos PrMbMlOMndo com Mlunos do 6º  Mno do ensino fundMmenPMl.  

E m seguidM, Pemos “TexPo em esPudo”, que é M MPividMde com quMPorze 

quesPões de pergunPMs e resposPMs sobre o PexPo iniciMl, divididMs em Prê s Pópicos 

como veremos M seguir: 
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F igurM 5 – APividMde do Iivro GidáPico (A).

  
FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 206). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 30 

F igurM 6 – APividMde do Iivro GidáPico (B). 

 
        FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 207). 
 

Ao considerMr os quesPionMmenPos MpresenPMdos nos pMreceu relevMnPes 

porque possibiliPM umM reflexã o por pMrPe do leiPor Mo buscMr Ms resposPMs no 

PexPo. Além disso, M MPividMde proporcionM o esPudo dMs cMrMcPerísPicMs do gê nero 

em quesPã o e quesPionM sobre M linguMgem uPilizMdM nesse Pipo de PexPo. 

Um fMPor que nos pMreceu negMPivo foi MpresenPMr o conceiPo do gê nero 

biogrMfiM enPre Ms quesPões desPM MPividMde, que por suM vez forMm MpresenPMdMs 
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de formM pMrcelMdM, conPribuindo Mssim pMrM cerPM disPrMçã o do Mluno. 

AcrediPMmos que M MpresenPMçã o do gê nero deveriM Per sido logo depois do PexPo 

de COiquinOM GonzMgM pMrM siPuMr melOor os Mlunos.  

E m seguidM, o livro MpresenPM umM seçã o cOMmMdM “UmM coisM puxM M 

ouPrM” que é mMis umM MPividMde com o PíPulo “O cMrnMvMl de MnPigMmenPe” com 

quesPões sobre M mMrcOinOM cMrnMvMlescM muiPo conOecidM de COiquinOM 

GonzMgM “Ó Mbre MlMs”, o cordã o cMrnMvMlesco e desfile de corso, Pierrô e 

ColombinM, ePc., que mMrcMrMm M épocM de COiquinOM GonzMgM. S ã o PemMs 

inPeressMnPes que mMrcMrMm umM épocM do cMrnMvMl brMsileiro e que Pem M ver 

com M vidM dM composiPorM. 

As próximMs MPividMdes PrMPMm dM grMmáPicM, com o esPudo dos verbos e 

dM orMçã o, sinPMgmM e período. PMrM explicMr esPe conPeúdo Ms MuPorMs uPilizMrMm 

frMgmenPos dM biogrMfiM, no enPMnPo de formM desconPexPuMlizMdM, 

desconsiderMndo o que esPá esPMbelecido pelos PMrâmePros CurriculMres 

NMcionMis (1EE7) e M BNCC (2018) que orienPMm que devemos sempre PrMbMlOMr 

os conPeúdos de mMneirM conPexPuMlizMdM por meio de PexPo. VejMmos um 

exemplo: 

 

F igurM 7 – E xemplo de MPividMde com frMgmenPo dM biogrMfiM  

 
FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 210). 

 

 A MPividMde “A línguM nM reMl” PrMPM dos usos de verbos no presenPe.  

E sPM MPividMde PrMz um PrecOo dM biogrMfiM de Cândido PorPinMri e M 

biogrMfiM de Alice R uiz. TMmbém nesPe cMso Ms MuPorMs uPilizMm frMgmenPos do 

PexPo pMrM MbordMr Ms formMs verbMis, repePindo o que foi reMlizMdo nM MPividMde 

pMssMdM. 

PMrM concluir M MPividMde, o cMpíPulo MpresenPM umM proposPM de escriPM de 

umM biogrMfiM inPiPulMdM: “AgorM é com você ”. 
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As MuPorMs dã o dicMs sobre o plMnejMmenPo, elMborMçã o e M linguMgem M 

ser uPilizMdM no PexPo. O plMnejMmenPo foi feiPo em Pópicos pMrM norPeMr o PrMbMlOo 

dos Mlunos com dicMs de pergunPMs que devem ser feiPMs à s pessoMs que irã o 

biogrMfMr, como sMber o nome complePo, dMPMs e MconPecimenPos imporPMnPes dM 

vidM dessMs pessoMs.  

Após os Mlunos escreverem suMs biogrMfiMs, Ms MuPorMs PrMzem MlgumMs 

quesPões pMrM que os Mlunos revisem seus PexPos e, M pMrPir dessM revisã o fMzer 

M reescriPM com Ms MlPerMções necessáriMs. E m seguidM, Ms MuPorMs dã o M ideiM 

de que os Mlunos, junPMmenPe Mo professor monPem umM colePâneM de biogrMfiMs 

dM PurmM com os PexPos escriPos por Podos eles, ponPuMndo MlgumMs insPruções 

pMrM M monPMgem dM colePâneM. VejMmos M seguir M proposPM dMs MuPorMs: 
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F igurM 8 – ProposPM de BiogrMfiM (A).

                       
FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 216). 
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      F igurM E – ProposPM de BiogrMfiM (B). 

                                                                                                  
FonPe: CosPM e MMrcOePPi (2018, p. 217). 
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A proposPM MpresenPMdM nos pMreceu relevMnPe por possibiliPMr, MnPes de 

Pudo que os Mlunos fMçMm M escolOM dM pessoM M ser biogrMfMdM, dMndo Mssim 

umM mMior liberdMde e significânciM Mo PrMbMlOo reMlizMdo. Além disso, M sugesPã o 

de roPeiro e dM linguMgem M ser uPilizMdM nM biogrMfiM dá umM grMnde conPribuiçã o 

pMrM que os Mlunos se orienPem Mo reMlizMrem suMs enPrevisPMs e escreverem 

seus PexPos. 

Os únicos fMPores que nos pMrecerMm fMlPMr nessM MPividMde forMm: umM 

breve revisã o McercM do gê nero PrMbMlOMdo, evidenciMndo suM composiçã o 

esPruPurMl e cMrMcPerísPicMs, Mssim como o uso de PecnologiMs, MproximMndo os 

Mlunos de suMs práPicMs coPidiMnMs e o envolvimenPo dos Mlunos em suMs práPicMs 

sociMis. 

A fim de conPribuir com o PrMbMlOo docenPe, MpresenPMmos no cMpíPulo que 

segue umM proposPM de MPividMdes com o gê nero biogrMfiM, nM perspecPivM dos 

mulPilePrMmenPos. 
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4 PR OPOS TA GE  HNTE RVE NT ÃO PE GAGÓGHC A COM O GÊNE RO 

BHOGR AFHA NO 6º  ANO GO E NS HNO FUNGAME NTAI HH 

 

Os gê neros PexPuMis sã o de fundMmenPMl imporPânciM nMs práPicMs de 

ensino, por serem pMrPe consPiPuPivM dM linguMgem e enconPrMr-se presenPes nMs 

práPicMs do coPidiMno do indivíduo nM sociedMde, porPMnPo, desPMcMmos Mqui M 

suM relevânciM como ferrMmenPM no ensino dM leiPurM e dM escriPM.  

NesPe conPexPo, M presenPe proposPM MpresenPM umM sequê nciM didáPicM, 

sobre o gê nero biogrMfiM, de formM M MuxiliMr o professor de IP que PrMbMlOM com 

Mlunos do 6º  Mno do ensino fundMmenPMl. 

S MlienPMmos que nã o é um modelo engessMdo, que nã o sejM pMssível de 

MlPerMções, pois o professor que for uPilizMr pode fMzer modificMções de Mcordo 

com Ms necessidMdes de suM PurmM. 

O objePivo dessM proposPM é conPribuir pMrM que os Mlunos do 6º  Mno do 

ensino fundMmenPMl Mprofundem os seus conOecimenPos McercM do gê nero 

biogrMfiM, esPudMndo M suM composiçã o esPruPurMl e Ms pMrPiculMridMdes 

específicMs que cMrMcPerizMm esse gê nero, como o PrMbMlOo feiPo em ordem 

cronológicM, Ms dMPMs, informMções imporPMnPes, M linguMgem em 3ª pessoM, o 

conPexPo sociMl, M suM imporPânciM como um documenPo OisPórico enPre ouPros. 

VMmos à  proposPM: 

 

 

O TR ABAIHO COM O GÊNE R O BHOGR AFHA E M S AI A GE  AUIA 

 

TurmM direcionMdM: 6º  Mno do E nsino FundMmenPMl. 

ObjePivo GerMl: MprofundMr os conOecimenPos McercM do gê nero biogrMfiM. 

 

1º  MomenPo: 

ñ ApresenPMr o gê nero biogrMfiM de formM gerMl, mosPrMndo suM imporPânciM 

e funçã o. 

 

PMrM iniciMr, o professor deve pedir que cMdM Mluno fMçM umM duplM com 

um colegM. E m seguidM cMdM um deverá escrever sobre M vidM do compMnOeiro, 
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Pendo presenPe dMPM e locMl de nMscimenPo, nome dos pMis e preferê nciMs do 

colegM. Gepois de escriPo o PexPo, fMzer Ms seguinPes pergunPMr Mos Mlunos: 

 QuMl gê nero esse PexPo perPence?  

 O que é umM biogrMfiM?   

 QuMl o propósiPo desse Pipo de PexPo?  

 J á conOecem o gê nero ou lerMm MlgumM biogrMfiM?  

 

2º  MomenPo: 

ñ ApresenPMr M esPruPurM composicionMl do gê nero biogrMfiM e suMs 

cMrMcPerísPicMs. 

 

 HnformMções dM pessoM como nome, dMPM e locMl de nMscimenPo; 

 AconPecimenPos mMrcMnPes dM vidM dM pessoM; 

 TexPo nMrrMPivo em PerceirM pessoM; 

 E mprego recorrenPe de pronomes pessoMis e possessivos; 

 UPilizMçã o de verbos no prePériPo perfeiPo e imperfeiPo; 

 O biogrMfMdo é, gerMlmenPe, umM pessoM imporPMnPe que seu legMdo desperPe 

inPeresse; 

 Podem OMver lembrMnçMs durMnPe M nMrrMçã o dos fMPos, mMs é imporPMnPe que 

esses sejMm sempre verdMdeiros; 

 

A pMrPir desse momenPo, MpresenPMr M biogrMfiM de NeymMr J unior, jogMdor 

de fuPebol do BrMsil pMrM ler e idenPificMr, junPMmenPe com os Mlunos, Ms 

cMrMcPerísPicMs específicMs do gê nero no PexPo. 
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BiogrMfiM de NeymMr 
NeymMr (1EE2) é um fuPebolisPM brMsileiro, considerMdo um dos mMiores dM OisPóriM. 
GMnOou diversos PíPulos jogMndo pelo S MnPos FuPebol C lube, onde iniciou suM cMrreirM 
Mos 11 Mnos de idMde. S uM posiçã o é MPMcMnPe. J ogMdor polê mico nMmorou umM 
menor de idMde de 17 Mnos, com que Pem um filOo. 

HnfânciM e Começo dM CMrreirM 
NeymMr (NeymMr dM S ilvM S MnPos J únior) nMsceu em Mogi dMs Cruzes, S ã o PMulo, o 
diM 05 de fevereiro de 1EE2. F ilOo de NeymMr dM S ilvM S MnPos e de NMdine S MnPos, 
com 11 Mnos de idMde já cOMmMvM M MPençã o de especiMlisPMs de fuPebol. NessM 
épocM, jogMvM nM equipe de fuPebol de sMlã o dM PorPuguesM S MnPisPM. 

S MnPos FuPebol Clube 
E m 2003, NeymMr foi conPrMPMdo pelo S MnPos FuPebol C lube pMrM fMzer pMrPe dMs 
divisões de bMse do Pime de fuPebol. Em 200E, fez suM esPreiM no Pime profissionMl, nM 
pMrPidM conPrM o OesPe, no esPádio do PMcMembu, pelo cMmpeonMPo PMulisPM. Foi 
considerMdo jogMdor revelMçã o do cMmpeonMPo, quMndo o S MnPos conquisPou o vice-
cMmpeonMPo. 
E m 2010, foi desPMque novMmenPe, desPM vez, Pendo o seu Pime se sMgrMdo cMmpeã o 
pMulisPM. Nesse cMmpeonMPo, NeymMr mMrcou cinco gols em cinco clássicos, proezM 
conseguidM por umM regulMridMde pouco visPM em ouPros jogMdores. No mesmo Mno, 
foi cMmpeã o pelM CopM do BrMsil, Porneio no quMl foi MrPilOeiro com onze gols. Em 
2011, foi bicMmpeã o. No mesmo Mno, foi cMmpeã o dM TMçM IiberPMdores nM finMl com 
o PeñMrol, Pendo feiPo um dos gols, no resulPMdo de 2 x 1. 
AindM em 2010, foi convocMdo pelo Pécnico MMno Menezes pMrM jogMr nM seleçã o 
principMl do BrMsil, onde jogou vários MmisPosos. OuPrM grMnde reMlizMçã o de NeymMr 
foi o CMmpeonMPo S ub 20, de 2011, quMndo o BrMsil foi cMmpeã o. 

BMrcelonM 
E m mMrço de 2013, NeymMr foi conPrMPMdo pelo BMrcelonM. E m suM MpresenPMçã o 
oficiMl, no diM 3 de junOo de 2013, o jogMdor foi recepcionMdo no CMmp Nou por 56 mil 
Porcedores. 
NeymMr pMssou quMPro Mnos no BMrcelonM, reMlizou 186 jogos oficiMis, fez 105 gols e 
gMnOou oiPo PíPulos. PermMneceu no BMrcelonM MPé julOo de 2017. No diM 2 de MgosPo 
de 2017, o BMrcelonM Mnunciou M sMídM de NeymMr do clube. 

PMris S MinP-GermMin (PS G) 
NeymMr foi MpresenPMdo Mos Porcedores do PSG no diM 4 de MgosPo de 2017, no 
esPádio PMrc des Princes, em PMris. O conPrMPo se prolongMrá MPé 30 de junOo de 2022. 
O PSG pMgou umM mulPM rescisóriM no vMlor de 222 milOões de euros (821,4 milOões 
de reMis), PornMndo NeymMr o jogMdor mMis cMro MPé Mquele momenPo. 
No diM 23 de jMneiro de 201E, nM CopM dM FrMnçM, no jogo conPrM o S PrMsburg, NeymMr 
frMPurou o pé direiPo, M mesmM lesã o que sofreu em 2018, quMndo Peve que ser 
operMdo. NeymMr ficMrá forM dos cMmpos durMnPe 10 meses. 

S eleçã o BrMsileirM 
NeymMr foi convocMdo pelo Pécnico MMno Menezes pMrM M equipe dM S eleçã o 
BrMsileirM, no diM 26 de julOo de 2010. S eu primeiro jogo foi no MmisPoso conPrM os 
E sPMdos Unidos, em NovM J ersey. No jogo, NeymMr mMrcou um gol de cMbeçM. NM 
copM do mundo de 2010, nM Á fricM do S ul, NeymMr ficou forM dM lisPM dos convocMdos. 
NM copM do mundo de 2014, no BrMsil, NeymMr foi convocMdo, mMs no jogo conPrM M 
ColômbiM, foi MPingido pelo jogMdor ZunigM, com umM joelOMdM nMs cosPMs, sofrendo 
umM frMPurM em umM vérPebrM lombMr e ficou forM dM copM. 
NM copM do mundo de 2018, nM R ússiM, NeymMr foi convocMdo, mMs M seleçã o foi 
eliminMdM nMs quMrPMs de finMis, no jogo conPrM M BélgicM, que gMnOou de 2 M 1. 

TíPulos ConquisPMdos por NeymMr 
S upercopM dM FrMnçM 2018 C CopM dM IigM FrMncesM 2017-18 C CopM dM FrMnçM 
2017-18 C TricMmpeã o PMulisPM, 2012 C ePc. 

FonPe: F rMzã o. Gisponível em: OPPps:CCRRR.ebiogrMfiM.comCneymMrC. Acesso em: E nov. 201E. 
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3º  MomenPo: 

NesPe momenPo, os Mlunos já conOecem M funçã o e Ms cMrMcPerísPicMs 

própriMs de umM biogrMfiM. AgorM eles Perã o que colocMr em práPicM o que 

MprenderMm. 

PMrM isso, MnPes dos Mlunos produzirem umM biogrMfiM, o professor deve 

monPMr com eles um roPeiro pMrM que os discenPes sigMm e uPilizem nM enPrevisPM 

com M pessoM M ser biogrMfMdM e pMrM M produçã o do PexPo. Geve, PMmbém, 

enfMPizMr que os Mlunos precisMm dM permissã o dM pessoM pMrM fMzer M biogrMfiM 

sobre elM. 

O roPeiro pMrM enPrevisPMr M pessoM que será biogrMfMdM pode ser dM seguinPe 

formM: 

 QuMl o nome do personMgem dM biogrMfiM?  

 QuMl o diM, mê s, Mno e locMl que essM pessoM nMsceu?  

 E ssM pessoM possui MlgumM formMçã o?  S e sim, quMl?  

 QuMl é M profissã o do enPrevisPMdo?  

 S e M pessoM é formMdM em MlgumM profissã o e PrMbMlOM em ouPrM áreM que 

nã o PenOM relMçã o com M suM formMçã o, pergunPe o que M fez seguir esse 

cMminOo; 

 QuMis os principMis MconPecimenPos reMlizMdos nM vidM dessM pessoM?  

QuMndo ocorrerMm?  

 Procure pessoMs próximMs M essM pessoM que possMm relMPMr fMPos ou 

OisPóriMs de suM vidM pMrM incluir no PexPo; 

 UPilize o celulMr pMrM fMzer foPos, vídeos dM pessoM e do MmbienPe onde 

essM pessoM vive ou viveu; 

 GrMve Ms enPrevisPMs pMrM que possMm servir pMrM M escriPM dM biogrMfiM. 

 S e M pessoM já Piver fMlecido, mencione dMPM, locMl e rMzã o do seu 

fMlecimenPo. 

 

4º  MomenPo: 

E m duplM, com o roPeiro pronPo, os Mlunos devem escolOer umM pessoM 

pMrM começMr M produzir M biogrMfiM. E ssM pessoM pode ser fMmosM, mMs o 

professor deve orienPMr M dMr preferê nciM M Mlguém do convívio sociMl dos Mlunos 

e que eles Mdmirem por MlgumM rMzã o. 
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Após esse momenPo M duplM deve dMr início à s enPrevisPMs e foPogrMfiMs M 

fim de colOer Ms informMções necessáriMs pMrM M consPruçã o dM biogrMfiM. 

 

5º  MomenPo: 

NessM ePMpM, os Mlunos devem reunir PodMs Ms informMções obPidMs sobre 

o biogrMfMdo e dMr início à  produçã o. 

PMrM esse momenPo é necessário seguir o roPeiro e consulPMr Ms 

cMrMcPerísPicMs do gê nero PrMbMlOMdo e, M pMrPir disso elMborMr o seu PexPo em 

ordem cronológicM do MconPecimenPo dos fMPos. IembrMr de orienPMr os Mlunos 

nM escriPM, pMrM que uPilizem Ms pMlMvrMs que mMrquem o Pempo, os conecPivos, 

os verbos nM conjugMçã o MdequMdM, ePc. 

 

6º  MomenPo: 

Com os PexPos dos Mlunos pronPos, esPe é o momenPo em que o professor 

deve revisMr Ms produções e isso pode ser feiPo junPMmenPe com os Mlunos pMrM 

que eles enPendMm o que deve ser melOorMdo. Gepois disso os PexPos devem ser 

reescriPos com Ms devidMs MlPerMções. 

 

7º  MomenPo: 

ConcluídMs Ms produções, Ms biogrMfiMs serã o MpresenPMdMs em sMlM de 

MulM, podendo convidMr M coordenMçã o e direçã o dM escolM pMrM pMrPicipMrem, 

de modo M culminMr essM MPividMde de mMneirM significMPivM e produPivM pMrM 

Podos. 
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CONS HGE R AT Õ E S  F HNAHS  
 

E sPe PrMbMlOo reflePiu sobre Ms conPribuições que os mulPilePrMmenPos 

oferecem Mo ensino de IínguM PorPuguesM (IP), por PrMzer pMrM Ms práPicMs 

escolMres o uso de novos lePrMmenPos MPrMvés dMs PecnologiMs, mídiMs digiPMis, 

OiperPexPos e os PexPos mulPimodMis, MproximMndo o ensino à  reMlidMde em que o 

Mluno vive, Mssim como à  suM culPurM, vMlores e experiê nciMs. É  PMmbém por meio 

desPM práPicM que podemos PrMbMlOMr Ms múlPiplMs linguMgens e senPidos 

enconPrMdos no PexPo, PornMndo Mssim, um PrMbMlOo mMis inPerMPivo, produPivo e 

significMPivo pMrM os Mlunos. 

A nossM experiê nciM nos E sPágios S upervisionMdos CurriculMres, nos 

fizerMm consPMPMr que o livro didáPico, nM mMioriM dMs vezes, MindM é M únicM 

ferrMmenPM de ensino pMrM o professor em sMlM de MulM. Hsso foi o que nos 

moPivou M buscMr novMs práPicMs, M fim de conPribuir com um ensino moPivMdor, 

cMpMz de envolver o Mluno em suMs práPicMs escolMres. 

NessM perspecPivM escolOemos o gê nero PexPuMl biogrMfiM, como 

ferrMmenPM de ensino, dMdo que se PrMPM de um gê nero conOecido pelos Mlunos 

e por permiPir suM pMrPicipMçã o de formM efePivM como MgenPe dM produçã o PexPuMl 

por meio de enPrevisPMs e do uso do celulMr. PMrM isso MpresenPMmos umM 

proposPM mePodológicM, M ser uPilizMdM pelo professor do 6º  Mno do FundMmenPMl 

HH, com M finMlidMde de desenvolver o ensino do gê nero biogrMfiM, nM visã o dos 

mulPilePrMmenPos. É  um PrMbMlOo que permiPe que os Mlunos PenOMm M MuPonomiM 

de escolOM do seu biogrMfMdo, e possMm PrMzer pMrM M suM produçã o PexPuMl seus 

conOecimenPos McercM dessM pessoM.  

NessM conjunPurM, o objePivo dM pesquisM foi MlcMnçMdo por reflePir sobre 

Ms conPribuições que os mulPilePrMmenPos oferecem Mo ensino de IínguM 

PorPuguesM por meio do gê nero biogrMfiM. Além disso, MpresenPMmos os 

conceiPos e concepções sobre lePrMmenPos e mulPilePrMmenPos; MbordMmos sobre 

os usos do MpMrelOo celulMr como recurso pedMgógico no ensino de IP e 

desPMcMmos M imporPânciM do gê nero PexPuMl como ferrMmenPM no ensino-

MprendizMgem. 

Com esse esPudo, ensejMmos poder colMborMr com o PrMbMlOo do 

professor, no que se refere Mo esPudo do gê nero PexPuMl, em especiMl o gê nero 

biogrMfiM.  
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